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NAS HORAS DE VIGILIA 
E DE VELADA: 

UM MOMENTO 
PARA MEDITAR 

A velada aos cadáveres e a 
piedosa recolha dos corpos, 
numa \'iiília angustiosa de 
JJJuitas horas, dão, neste mo­
mento, toda a perspediva da 
formidável tragédia que tom· 
bou sobre Lisboa e arredores. 

mlnho• de Ferro, A\•tnlda 24 de 1 .... 
lho, Cula do Sodr,, na.as da BalJca, 
~te. ToJoe 1abemoa bto. Todos .a~ 
bemoe uunl~m o crMe att:n&.ado 
~ue representa AJ condJç~s em 
que habitam oquelaot sentes da 
V'nH de OdJvtlat. Jsto, " o que 
t.OdOI t;:1bcm01. 

Pan1 altm de todos este• rac101, 
rtc0nhcc:enl01 porque utão ll vfsta 
da todo•. ot prejuli:o~ caupdos 
nOI e1u11Mltclmen101 de \lats pela 
lorça da t'<1>lodo no paJol do 
i-or1e do <:wrra1eal e pab tMUf'­
r.iid'°' S.ao multo• m1lh:are1 de con­
to• que n,;o ttrflo tt<Upt"rados, tal 
como u \Ida.. perdldu. J.110 a.;1beo­
"'4'lo 1lÓ'I. 

CEXTEXAS DE co~ TOS 
de prejuízo em Vila franca 
t mpo•th ct nbu ao cerco o no­

me de todu u vaaltnaa, dado Que 
nmll<>t cadthtre-t t.11Jo pr.\llca­
mentt lrrcconhtthtl•. 

-..:a J\IJKfioórdla de \•IJa rraMa 
ratit a \H'C>C'-eck-,...H à lna,em dos 
CUrpM, J>Rl"8 reconhtcfmenro por 
parte da• famnlas. 

NÃO SE APAGARAM 
OS VESTIGIOS DA TRAGÉDIA 

Nlo se apapram ainda o. '"' 
tfaios da ttaal!dia que na noite de 
dominao mcraulhou em luto toda 
a populaç;o de Li>boa. Nos bo .. 
pitais e oas casas monu.irlu pc:r­
ma.nocem os cacU\'tra du \illmai, 
numa silcociosa, muoda e dn.m~li· 
ca lcmbranç>. AJ 'las de comunJ. 

caç6es m3ntlm-.e af«;tad;u. e .. 
, ... ~urb~ fctm1 a ,;da da 
PoPUlaçlo dos am:<lores de u,. 
boa. O luto e a dor cobrem oent~ 
nu de lares. E.s:1amos muito Joo. 
,e, alndA. de ter resolncbs as ira-

(Conrlnua "" últlntQ r><1i111•J 

Filhos, pa.is, mulheres e 
maridos perdidos para sem· 
pre, fanu1ias inteiras levadas 
no brutal turbilhão da enxur· 
rada, homens e crianças - as 
grandes sa.crifica.du - per· 
elidas num mundo de lama e 
de destroços: despojos do 
ma.is confrangedor dos espó­
lios deixado à gente humilde 
e pobre. Gente que tinha no 
trabalho e no sacrifício de lo· 
dos os dias o seu único ónus. 
Geole que linha nu frustra· 
ções do que não possuia a sua 
única. esperança - uma espe· 
rança que teimosamente re· 
siste na necessidade de viver 
todos os dias. Gente, a quem 
as alienações não perturbavam 
na sua honradez do trabalho. 

em Vlla Franca de XJr.a, fclb~ 

mente, nAo hlt a rtafstar mortos, 
mu M 1>reJuftot e.JllO avtt11Mlos 
tlll «nter"31t de rontM. Ai enxur· 
ritdi't ertlrar"m nos HUtbcle<:lmcn.o 
tn1 c<>ruuchtl1, oou.iando a dl .. pt:r­

t!lo doa •fO&ot e consequ~ntc lnu· 
tllll•çAo. 

E~n Quintas (VUa franca dt Xtn) l'rs'im.at e luto. A d~la('Jo, A dor e mUfrla, rcln:un em muitae 
hnúlla't - multa• fil"tlram to1n IAl· 

Fornm, segundo os mímm>s ofl· 
dais, duz.eolos e dnqucntg morlM. 

Para além de tudo 1110, Que 4 
Jmenso e terrível, <!llGio 01 sulcos 
da dor, a dettndçilo de deunas 
de casas. os mllbar~ de eotl• 
to• de 1>ttJult.o1 tofrldos f'Ot nt• 
~nt()tl comttdal.!, pela ln· 
dóttrla. pt:lu próprlat tcrru 1ub­
tntt'1at na lama e nos dulroços. 

A coroar a macabra enxurrada, 
uma exploslo num pa\ol dt .,._... 
Jllç6<$ na .,11...._ p0>1>04;llo do 
Unda-e·Vclho.. 

Como íol ludo blo pOüh~I? 
l'lum pa.!.t de brandos cottumn 

e de <tu -~. mdlo dum de bo­
ro de chuva bastam para pro' o­
car lamallba ~. Qual o mo­
th-o? Aos tb.kol compete • ruo 
posta. Nót., oe ldso.. •P«-O.U sa­
Mm<>s o q"" todoo pb<m: Que h' 
mui1oe a.not a l:O~ rlbcltl.nba do 
Ribatejo H" •uJ•lta a •ubmt.l'llr 
à meDOC' cheia do T<Jo: que lodo• 
ancn, k>so que tombam un.s mllf· 
iuttroa de cNn'a, Usboa llcõt lnu.n· 
dada, monnrnte nas conhttlda• 
t.onhu-rdrt.lru dt X;abrc:ps, Qr. 

ESTE trOMERO 
FOI VISADO 

PELA WSU~A 

(LER NA li.• PAGISA) 

MILHARES DE DESALOJADOS 
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O AUXILIO ESTA A SER DADO 
POR INSTITUIÇÕES OFICIAIS E POPULARES 

A acth·id:u!e d:t MiU!ric6tdfa 
trm.!oe dc~\'OI\ ido. de\Jc a tarde 
de ootcm. no <l;cnhdo de au.'tjllar 
at J)OPU1.>ç6c1 dos bairros de u,. 
bua m3.iS atlneidas J'l('las inunda· 
çõcs. Assim, e sq1mdo DOS in!Or· 
mou a chefe do Set'·i(o Social, 
sr.• dr.• D. Marb Raquel Rlbeiro, 
as ion.'\S alinaldu localizam~ nos 
Bairros de Ak:lntara, Camp01ide, 
Scnnca e Unnclra, onde milhares 
de l't'"'°ª' ,1,•lam em b:&rrac3s. 

At6 e111te momento, a Misericór­
dia dlslribulu m•i• de SOO cobcf' 
tores e olauns colchões estando 
6Mtan1c llmltad• o til&.'\ ACÇ5o, um3 
\ 'CZ que o material de que dispõo 
6 ln~uficlcntc. Por ouaro lado o 
a1motém da F.N.A.T. onde se guor­
da.um muitos aéncros e agas:klhos, 
ficou t:imbém inundado. clc\'alldo-

-se °' prejulzos a mal< de lmJ 
contos. 

Esta noite, 50 _, dos B>i<· 
ros de Akàouno don;ilram «n 
tnsulatóe3 impro\'isad~. enc:ruau­
to que tttta de 40 pcrnoi1aram na 
Casa da Crla.D(';O; na i'rm~ira, a 
Cruz. Vermelha e a t:ni!:o das Fl'C­
aucs!3...~ mon1ou um :.C....""'f'3mt'TllO 
onde dormiram e eorec-ram t ... ~ 
peqoas. Outt35 l>"~" foram n ..... 
colhidas no albers:ue cta \1itra. e­
na Colóni:l de Féria.! Q Ericeira, 
Oflde se recolheram a n'!:'lior pai ce 
d.ts crianças da Urmei1 ~. 

A fim de coosciW-r fundo~. a 
Misericórdia orvanizou um s;en·i(o 
de t'CCCJ>Çlo de do1J.t1ti ''5 que du­
nnte esta manhã tcfu rcaistodo 
a:r.inde mo\·imento. Tamb~m os 
alunos dos lie<:us de Lisboa, "" 

of~r.un par.i aJu .. l.u a- rl:"\:On\o 
truir a.s ho.ibita\ücS afc..;ri.td.U J'CIO 
tt'D1pQr;;al 

A wna de OJh..:I>.•, OU1"1 ll»to 
e Loure,, ~ t.i entrt'iUO ao Jns:1i· 
1uto de A.sh!Cocfa l F•mlli>, fun­
c1on.ani.lo o nxolbimento d.ti. \'f1I· 
mas tm aa.ml'lmcntO\, na Ete0J.a 
Aarkola da P.ii.l e no ln'111u10 
de Odhcloa>. 

Tudo bto S<iiO mcd1d.i1 p:il'2. a 
curto rir·a.Ln, rcsoh cr ;\ s.itu.lçlo. 
lntcn·c~.;aJa sobre os pro«uos 
que \:\O "'°r utillt .. 1.dM r~\l:t IC CU• 
frcnlar o probkma numa ri.:r~rcc­
li\'a de lou~ pra10 a !l.r.• dr.• O. 
RaQud Ribeiro âela.rccctM1os que 
o ünk:o procc1rr..-.o J)fC\'isto será o 
da rcc:onstntçáo das C:.'l~as de~· 
trufdns cin Bcníi<"a, Urmelra, Cnm• 
polidc, !..oure$, Oli1••l J)...,10 o O<li· 

\cla-c, ~ra o que a \1~rdia 
au.<illará .., l'O('\l]ações respcctl. 
'ª'· !\a zona de Odhel:lS, então, a 
sitUOl('âo e 80:ta)tii.ote, nomeada--

• Instalações 
provisórias 
montadas 
para alojar 
as vítimas 



Considerações oportunas 
Cremos t5t3r muito di\·ul.a:ado 

entre oós. pOrtuaueM:S, a idt:1a de 
que os bcncffci05 d-u.ma coopet> 
tl''ª (refrrimo-oos cm cspictia.I ài 
C'\X>~tal1\·a.5 ele consumo) se rn.a1c­
nalizam Unica e s1mp!tsmcnte no 
montante do.s seus dividendos. Pa. 
ra muitos. como viria:1 \-C:Lu 'ª 
temos tido ocasi..o d: \Cr·ficar, W 
o lucro conta, só eslc intcrc.ts.a. 
Para cttt não ~ outn act;l:h:l 
intcfl)teta.;3.o. outra fin~11daW: -
é o ún:co elo que os lip li •W. 
c:oooerat;,41. 

Se o d:v1dcndo anual ~ redur .do 
::o nu!o, por \·ar1adh.Jun.a1 ratl.cs 
c!e ordem intema. tos:.o o cooipc~­
do (note-se ouc pro;>o1itadamc~ 
t~ não escre,·crnos cooptrath·1sta) 
rttlama c~uberanterMnte e 5Cll­
t cncia que a cool)Crativa nlo lhe 
serve. Vai at~ ao ponto n• su:t 
<'"acerbad3 obcecação pelo d1vt-­
dcndo. de recusar toda .: c.ualqun 
sinc-tra a~rncntM:~ iustifle1tn.t 
da rcduc:-:io ou como1cta au~nc1a 
d~ lucros no termo do ann roc:ü1l. 
Não há ~n!:umcntos oor tfl3i~ , ·cr .. 
d:cos e clooucntes Que o:ehun que 
o dcm0\'3m a 3ccitnr qu.1lqoJ'"r OU· 
ru realidade. 

Não nos ptO()Omos ;iquf. mau 
srrado noo:~. dt<cutir 3 problcmA· 
tica coonera1ivista cm toda a sua 
e"''cno:<\ o"iiec1tvid-,de Wlo-tco~ 
rr:ro o "º~~ ino:fAfllC ohi«lf\'O é 
muito mate; módt<to e milado: 
foc-3r em"c>"a ~u~rn<":~lmente. 
um do~ 9.S"lttto" m~:., ct1hmltn<o' 
"".. enfcrm~ a m"'l'".3 (0()1X"rot1-. 
y'.;•3 

O lucro. dividrndo ou n:ttrn.., 
- col'lforme ma;, 1~o: aotou·wt' 
p.-'-Mr - ... ~<' onde como "noí­
t~ o 1)tetenJcm con<tiluir o orfn.· 
e:-' e e<w-ncla1 o>tiecti\'O d::t hu. 
D""'-.f"it;ca actf\.tdadr ~·nti\'i<la 

<;e não cc;ta~ r-m ~"° foi tm 
kl\'\ vcnla""'. u1Tt"' du rwõn ~ 
11"n .... ,1,ion:n~m n.s o1n-w:•ro.,. ~ R~ 
clt~hloe. m'U n~I\ a Unia. o ouc 
M'á ~'1"1 cont,..rl:~1o com aJsnrn.s 
nn-1<"0 t'$C'~~t'o.. fn rm rcres d.a 
~~.::.,("ia dc\tc moYimcn10 Cl"C"N).S 

"º'"' co;q al"".Jma ~ con.•ta.Nt. mm 
t:' ....... 'POT nr:1cff<1'(:ma_s n17'\'ACI 1 
ou.e 'P'MS">a l12'1ma n!ío dc\'CIÍ3 
e;!ar athc;a - e M$le ca..40 .as coo­
perativistas -. o que C0C1sthui:a 
ontem uma rv.áo aceil!hd não o 
pode stt. não ~ mesmo. hotl". Nà'l 
5C ocrca. l)Or i'tnortncia ou mj 
\'Onl:tde. a noção do racror tcmpõ. 
Pn~~rem . ..,.. com um pouro de 
ª'...., .. '°e bo:i \1)nladc, c~:iJ \·ar1a· 
di«:rnas ...... ~"' a o\tt ttícrin10< -
cmt,ora nem , ........... 'e 1o~n1c1n 
dl" c-arácter intuõth'O 

Condénar a o:rcc:ç!io dum3 ~ 
pcrath':l pelo focto de ~ cJta não 
lhe ser possível no lcrmo dum 
3no .social. apre<;erit~r 30' srus ns­
sociados o volume de di\'ldcndos 

Comboio 
com 86 vagões 
aluga-se! 
WASllJNCTO~. 27 - AIU!f.l"SC 

ao a.no u:n :oroboK> ck ~ 
rias com &> ,.~. <"omp~c:o com 
klcomotha e uipubM;ão. 

A lllinoi~ Q.n1r.il R1ilroad 1em 
:n.n~ ofici:.1 pan o pnm...+ 
ro lupr d~ oomboi"" d< que h 
rumó.-ia. 

A rend> t do um milhõo d<- ""' 
IZn..'$ por ano e «rca de tn ctut. .... 
res por qu.ilórMtro 

Os clien1es â'U JX"nJ>l'CÜ\°2. nlo 
tcr:.O oo rotamo 1t':lnde Po:u1b1 
lidade de l·.viar as ro1:i.s. Estas 
são limitadas ao llhoo1.s e r«toi. 
do r:alfo do MC>JOO e >Ó pockm 
c:irreaar cercais (mdho. Iriso O\! 
n'Cbl - R. 

ESTABELl'.Ct\IENTO 
~ ODETE TRINTIAOB 

ALB NQ UB a 

l,U3i• ao de an0$ ou 1cr~nc1:is 
anu:ríorts. sem que lhes pro..ute 
d .... ven1rar toJ:is as \-crdadc.r.ii e 
plJU)l\°t"IS ru6cs. atirur.t·SC-DOS 
abM>1elO, ttk.'UDSINli\'O e Da.da coe> 
pcrat1\·1sta Especular dt!m ... s e.o 
um 10\\:IO duv.doio. ou de Ui>«'. o 
rtre1udic1a1 IOb o pon10 d~ 3 
ceoô6m1co ou hn2na-iro. poêe 
u.r anc·nth'e'lmcntc um:11 soe e 1 e 
COOl)tr.iou a solttr sra\« e "C­
pari\-c1s tran~. cujas con~u .. n­
ciat todos \"trillm a bmtntitr 

Rcfrtar lnimll.adcs. rcprim r p.n· 
>.ücs d: orJ...:rn pessoal. nh'clar 1n­
trr~~. d~ran-r mal-f>ntena·dot, 
suprimir abusos. unir ~s \Ol'lºl. 
dt,, corriarr erros e .. ~º"~~~ 
rubitos c~s o que te ncx a~·;o-1•"<1 
Ideia predomin:mttmt'nt,.. .nd·~ .. "'-1t-

5(1l'C'1 num:.. q>eicd3dc C".OOP..!.1'311\•is­
ta 

J:1 crue nJo é fK>~tf~I f3tcr coo-. 
pcr111v:~u·no i"'t""'ta1, fa-c:Mc ah:o 
d J c:oopc:ra1h·i1mo 

J<l'tGE SALES 

NOVOS M"""~,OS 
de ful'gonetm 

Volkswagen 
A Socl•'dactc Comcrc!•I Cut r!n 

prumu\·cu. hu1c. no .cu •StJ.ilJ • 
~a •'""""• .i d~ Uberda.dc. 12, uma 
nn1 ..... ;apro:scnt;acu.o dos DO\'Os m r 
dclo• de furaonc1u: •Vol.ksw;lacn•. 

.i•JI n..-n~nla.ntcs dos 
órrJ<>s de lnfonn>(ilo e wrros 

.... s. 
O. ºº'°' modclM. tanio pela 

nc.... l i.:urruç.ui:t como DClâS lndi· 
c~"6cs .obre comodi~ade e SCIU"' 
r:inça. dc:socrtaram o ma.lor iate-­
r:>"' 

Q uINTAS - Ficou trà,JltaJDcnte •~lada. A f \lr1.1 d:t il.JUA dcttruJu multas caus. aJiumu arran­
e>clu pclot allcucu 

L1 LINHA DE SINTRA 
~1ANT~M -SE PARALISADA 
1\lcurr3s zonas lkmtrofcs da c:i­

p:1:i.1 m~is afcct~ pchs t rjii­
ctis c:huv:ts de ~ábado, oontinuam 
in:i~freis ao :rlnsito. 1~nto d= 
c·tetrlcos como c:!e autOC3rros. As 
c:creiras :afc::t.adas ~ão: 

AUTOCARROS· o• aut"""1Tt>< 
<'JS carreiros 1 ( Charnoc3) 7 e 36 
CCorrichc) \'5o só atf 30 Lumiar; 
o c:.a carrcit3 46 (Damafa) ' ªi 
ar•;:nas 3té às põrns de- Benfica . 

CARROS ELECTRICOS: 3S e:><· 
nira1. d.: carros cléctrlcos, a u.ru .. 
e.a fl ... 'ciacfa ~ a 15 Jo Est..idio Na­
cK>na.1 q ue r.U :i~as •l~ a Cruz 
Oucbnda. 

•Sem transportes a zona 
de Odivelas 

• Interrompido o tráfego ferroviá­
rio entre Alhanda e Azambuja 

CO.\tBOlOS: °' cr3n,portts l"n-- m~nt~m·s..: oi>m as par:i:;,,.."'n:S csl.3:~ 
tr'" L!.sbo.i <: SiDlD co1u~uam a b..lcdcb~ oo bor.irio ~ICi:.ll os 
kT r.ilos cm comboio • k Bcnli· combo!.>s d,. S.JO às 6.00; c1:u 
<.>, e de B.:olk.> • Sintra ''" 41 IJ/.0 lU 12.(X); .ias !4.lO às 17.Q); 
:au:~~i:us o..:d1~ JM;la C.a.rrh. e d.~ XI.JS .t! 4.00.. Dur.>çlo cottt 
~;i. linJu. c;c> ~°':e. ~•.a mi..:r tlrm!nus. 30 mlnut<» para os que-

ALHANDRA: 
r. mp:d~. a linha '"'\IN /\lb.'lnd.i~ e p.:u;un cm tcxl:b. as estações e 4S 
Azambu1J. hah.ndo Ir.mi.bordo~ a.!ou1os P>lr.l Os rápidos entre 
,,.,..,..~"" ,_,.,. c1-. .. ._ e <=-4 d<.> Sodr~ e Algés 
tcndv o ..cu tT.vu.partc (c;io cm ~. cm toda .. as cst.1Ç6es 
autOC':MY°' .,,..,.,~ A d1sp 411,,lo de~ CaSc.;:1i~ :ué Qemu e di.""CIC6 
p..1.1 C. P IOS 4"1 2 ~i! do Sodré. de 15 em 

DESTRUIÇÃO E MORTE! 
As ~.u: e JK.:hd.1, tk ~n· J~ minu10i: cUs 6..25 b Y.40; das 

t.t PoJ°""' '°""" """'"" llJl<'ln· 12,10 As H.10; e clu 17,10 ;., 19.55. 
tn:nce al.:ct.11<L'\..c. Du~-'o n'll~ ténmnus • ..O mhru ... 

Entre o e.;. do Sodr< < C:uc:1i< '°" 
n.ant~·ru;...o com w. p..w"o\&1.-n:. csl.i- Par..l,._.~ ~m rocbs as estações 

AUaaodt8: ôulrUJ('ão, mor1~. alo 
tuaçlo lnde:tcrflh'C'.I. Todo• 01 u · 
Cit!>elcd.nlWIOt comucb.1 ficaram 
dcttroç.ado1. NAo ' pou fveo:I 1ran· 
1U• r nu n•a1. A lama :Ul»&e uma 
espca1ura tnwt,ar . No boapUal, 
oonllnuam aloJa..iat numcroas pe• 
aoa1 que flellr:uu w n a 1 SUDS c:tt-
1811 e RU foram conduzJda1, ~m 
u mdo de choq,u~. multas delas. 

Oeu:tuovc c:adavcre. alln.hettn·se 
oa Cfl.Ja mo riudrla, 1odoa jit ldcn­
tlflcado1. A• ()Cl1ou1 com Quem é 
po11fvel talar 1úo w1Anlme1 em dl­
:cer que na.o b~ mCJnórlu de chel:a 
tdentlc:a 110 localldndc. A$ enxu r­
ra da• vhtda• de ""''º" ribeiro• , 
que te Ju.ntanun tnl S. J~o do 
Monte, estiveram n:a or~cm de 
uma da• moloru: trazédlat rcrl• 
1adu noa áJthno• tempo.a. 

Alhandra vl\'eu unoclonnda 11 
• ravu conKqu~ncfa• de uma nol· 
te de pundclo. Cenlo e dnquen1a 
told:tdoa do tte:;menro de Artilha~ 
rb U.1etr1 n.• 1, da Ro1u.nda da 
EncamaçA.,, t rabalha.rum na dc-­
IObtlruçlo da ~·1a r4!t'l"H Dllll li~ 
ason n.50 fo i poufvel tt:llabcl.cctr 
a thu1çto. Ck 1 ... batbot proue­
l"UC':IJ) com lntcnsldadc. 

Casa assaltada 
por dois cadaslrados 

CARTA xo - Pela e N. R fo­
ram ptt-~\ °' cad3:i.tr3.dos Ma· 
nud cb f,K\c'c 1,;~<' M:i:tt'luC'S, de 22 
AflU'.. n.atu1 ai &- (iranja dn UJ.. 
meiro, e ArcHio Fernandes dos 
Santo\ de \-1 111M1\ muural dt.> en. 
troncamento. que tior M...-alaJT1C1t­
to 11'\Ah:•ram a rr<1dtnci1 do sr. 
dr. Stba.,11ao T:avnf'Cl dr Ma10,., 
"º''"u ~1n u,t'loa de o nde le\" .. 
r:un \'~nos :ar1l1<h no \ '3lt>1 de 
~:nco mal cscudo~. 

O rurro rot a ru·cendldo e os as 
ulrnnté~ \'ÕO ser t n\•iados ::io tn· 
bunnl dcsla com:uca. - e. 

O nosso correspondente 
em Alhandra foi uma 

du vítimas da tragédia 
Enttt aJ vilin:aas da tra,;'éd.1a 

em Alhandra couta« o nos.ao 
toUclto corr<::spondC'n lc naqu0-
la localidade, ar. Manuel Pe­
reira 8of1:es, emprq:ado do c<>­
mérclo • .Encontrava..se tt11 ca· 
aa, doezllc, com uma crise car­
d íuca. A enxurrada surpreen­
deu-o o.aquela sHu.açÍlO e su­
pôe.·se que o aeu coraçio não 
tenha resltUdo. O nouo cor­
res1JOndente pessoa t:t ralnltn­
te coocelluada e e.st.Jmada tm 
Alha,odra, era capc:lC) com a 
1r. • D. Rosa Blc:o Pereira Bor­
cu. A •ua morte dd:<ou lm· 
nh«lam. 

ti.. kcidas no hor.111'10 ofK:a.tJ ex ckwi.! Oeiras :1 Cruz. Qucórada e 
cxnobotO.s da' S.lü .&\ S"'S; cLa 10 dllt.'C.:los da.a a Cais do ~~. de 
à.e ll,'45: <bs 1 .. às 16',45: à\ 21: e 1~ nt1 IS min11105· da$ 6.47 à$ 
"'"' 21,10 às 2)0. Du~.io entre 10,02; d>< 12.32 às 14.32; e das 
t<.:Jininu). SO murul<>o: p.ll'd OI Que J i.32 à" 2(117. Dtnção en1re tér-
p.w-um cm todos u ~uw;õc:s e 441 n·inui., 25 minutos. 
n:in ul()of p. ra ex d1hdOS mtn: $õr'"Jõ fc.11:>~ as StJCC,;Si\'a,o, e pos-
tais Uo ~ e Al1és. 'hci:c mclhoriac dc.,te horárJO à 

Din.ctos a Ociaas e paraacn.s ('nl mcdici3 Que o pe:nni13m os "ários 
todas ~ c:staç(J.i.-s n.1~ CA~'\1s. de foct<>rcs de ck.'$0C"lan lz.:içlo a~ 
15 ~on IS minutos: d ·"' 7,10 à.'O 9.-40: lt.dos. Os rxusage-lros serão info.r-
t!:ilt U .10 à• 13,40: dos 17,10 b.lt mado~ por avi~ afixad()S em co-
!'i~~;,:,1•«:ição cnlrc ténninu.,, 40 ~1~~i~~~(Ô('S, Imprensa, Rádio 

DL"'\Xto~ à Cn.11. Q\l<'b1-nda e J'l3• 
ragrcns tm toda~ ª" c...,ta.ç~ 1u~ 

?-.o:\'~ ~21:S.: \~~~1r:;1~~;fª! 
d.'1$ 17 02 à • 20.32. 0u • .._;., "'" "' 

OS MORTOS 
téLminus 2.S minutl.h. f 

Enlt<: ç_,..,.1, e e ... do SO<lr~ JH IDENTIFICADOS 

FERVA A AGUA 
ANTES DE A BEBER! 

O A4uoduto dai 4uas Uvtta fof bnadJdo na noht de 2S 
para 26 por fortq quantidades de 'swi pro\mknlt: 41 cnxu·,.. 
rada , c;ut não bou\"'C poss:lbUidadc de lmprdlr qu.e cbe:&MM ao 
depósito de Campo de Ourlque.. Por aie moth o. • ~ pa,.. 
abas1ec:.~to apresentou-~ on1em butaote 1una e com .;Jiu­
mu lm:;>aruas. 

Como nio bou\-e pauibWdade de eftduar o re19«1h·o ,,.. 
tamcnto bac1eriolói.teo. de,·c • qua pro ,e.oltttte cbQw.cl.t C:epó­
sUo - e a.peoa.s un - ser fervida anlu ck te bebtr. 

A átta de dlslr1bu1ção abrani\da JH"10 rrfcrldo dtPós llo 
inclui prlnctpalmmtc as partes baixa e ocidt-nlal dia ddadt t 
1oda a zona da Costa. do Sol. Jl, no cnlanto, difícil tJla bt ltctr 
rigorosam~teo: os limilcs d.'\Qud• ' rc.a. 

A Companhia das Ãgu:ll iníorn1uu.noa hoJc dt que ~ ~ma 
nhã será pos-sfvel S:llbt r se a ' ' tu• ff: tncon1na ou oâo lnqul· 
nada. Nessa altura nn\ elaborado um <:ommt.lcatto. P.ntrc1an10, 
como mC'dlda d" precaução, nilo c~quc~a. lcllor: ftf\ a • ' .1ua 
anlcs c?c a beber! 

Slo os toeKUinlcs os cad~xcrcs já 
i~mtiricndos que clor3-m aitrad3 
m Nom>&no: 

J.fu,.UI 8.i,.baro Rll/«l. dt 61 
cmo.J. Oumt• da Rochtl.. C4rnAxi­
d~. 'fUt opartttu. no rio l omM: 
Maria Joaquina. Raposo, lh SJ, 
Ouinltt da Carapuço. Ba"oc.. A.1-
F.b• qut tamblm aoartetH 1;/oto­
d• no "''.sn10 rio; Fttrna11do Ata­
" " Erntsro Alws, th 4. /1lh.o de 
Jooqmm Aluno Al\'e'~ tt á< 41aria 
da Rofdnv l..uiso Ernesto. Quinta 
d"I Brandoo, Rua H IAtt 2111. J •, 
dt.•, qu, apor«e:u o.foiodo pato 
tlt. residlM'"ta: Mo"4 dt ú 1rdN 
~OUf.O Almeida DidJ, d t 5, filho dt 
l.1'1{ .U.;r~lino Sousa Duh e dt 
( \fl'la ~11t(O Otas. rtsidt"tt~ "" 
Sucur(tl/ da Monutt11('ào 4.f•lit•r. 
• m Ca'<iO.."i qttt opartth1 morta 
rtrto dct ,,,,dif1c10. 

n;r~tamt•1ft' paro O / mtituU> 
''~ Mtdiâtta l..e1:al foram '"'"~ 
rortndfl( Quarento cad4vercs; Aw 
tf1mo Corw:llto Coto.rfoo, dt 28 
t'll~H. ~mprtJ;.otlo dt mess, dos 
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OS MORTOS 
JÃ IDENTIFICADOS 

«NOTICIAS DA AMADORA» BOMBEIROS: 

(Conmmado da li.• P'fitnaJ 

oflciaú, "" Cuia1, filho ~ ID<l-
11ul1U1 Cot•rlno 1 de Ma.ria da Se.. 
nhora dt Can"Glho. natural de Va-­
lc Pra:,iru, F1Utd4o; sua mãe, Ala-­
ria da &11hora do C41'\1tJlho, de 
51. e o ft1ho daqutlt, Joaquim Aua 
iwto dos 5'Jntos Catatmo, de J. 
rcsidetttts t&R Rua C.ro/t de Atou. 
re. f.A. tm Caxias, Que rnorruam 
a/Ótodos na rcsldl.ncia; Ataria 
/.ulsa Wpes Rodniue.s Brds, de 
4'1, tmp1'·gada de tscrit6rio, Rua 
Luls d1 Canux.~. lote 7, cave, dt.0 , 

Alib, que morreu a/O&ada em ça­
sa; J<>do Pota. de 70, v;úvo gua,... 
tia da l'.S.P., aposentado, Rua Ge­
neral Vic~mc de Freitas, 15, cave, 
Altb, qut morrtu afogado em ca­
'ª: Josd Gorrtah'<'J Afonso. de 29, 
Jf'n·~ntt, Ptdrtira n.• 1, Caxias, 
out morrtu afo,ado jwuo da re­
sullnda,· Rai de Oli\'tira, que 
aparent• 4$ º"os, dt Loures: Ma. 
rw Ctcrl1a, .,J~ &. de. Pmlc:us, Lof, .. 
re1; Allllutd Ro5a, de 7, de Pin­
l'h'{. Ú>t4rlJ; um ~1010 que ~ 
ic M11>6 cJia,nar-~e Julio e apa. 
uuta 7 o.nos. /ilho d~ tl~n11que 
[J/aJ Caetar ''· de Luitr~": José de 
SOltlD• que ap-.irtnta 4IJ anos, de 

Milhares 
de desalojados 

f( li 

mente n.'lt \crt~rcs cb Serr.i d3. 
Luz. Ern AkJnura. contudo, o 
problema ~ "" poe da mesma 
turma. uma \Cl que após cscoa­
d.at, ª" caq,s ~ encontram cm 
cOllJiçõo de babilabihdadc. 

Para ah;m dos centros de rcc:o­
lbimenu.> montados ix-ra auxiliar 
as vlll~• do tcmpor.1l. impona 
notar quo a m3lor parle dás pes­
soa! Põt.'isOU n nolle cm c~sa de 
\'izinho~ ou de habitantes doutros 
b:alrros nt\o o.tinsidos. que, imedia· 
tamcn1e, se i.olidari1.aram com os 
sinh.1mdos. 

BOATO NÃO CONFIRMADO 
- informa o Governo Militar 

ll«rar dos boatos rdatÍ\.'0$ a ri­
IUOÇCJO "° ZCtfA do /Ortd do CartlJS. 
c:al. tem purl04'0t do g0\"Un4dor 

• t.Wttar d~ Llchoa Tt"«bw um n0$-­
$0 rlJaclc>r e dltQU-l/:e. o squin­
lt d~d·u~a.v: 

Apto\·c.ilando-u do estado de 
ncrvoal>mo da po>o3(;\o, ai~. 
p0r d~IMnios in1..'0níess1\'eis, ten­
tou o.unl4.-"fltur a ani'ÕSÜ3, levan· 
tondo. (XJI d1 .. crws meios. tioatos 
de <1ue de)graças iniincntcs, corn 
origem nas insc.-.taçõcs militares 
ci.ta ... ·om p{1ra acontoccr. 

Nilo a.ó M: trata de wn boalo fui. 
IO COIUO, kndo-se \'CrlHcado uma 
dimlnuiç~o sut>~tanci.al das proba­
blfül;,1dt\ rccnotas de risco. amorti· 
zadas pelo n:..caldo do incêndio 
no forte do CarTa~l. o Go ... emo 
Militar ck u .. hoa abriu. às l3 bo­
ns, a auto-estrada. mantend~se 
toJub, "°' ctcrüpulo de S::11'3.0tia 
de ....,.r:.nça dll população, os 
curÍO'k>t afa_,t:ados do IOC3l do de­
S...'\«tre. 

O Gcncmo \lilitar de U.boa 
~mprc que ptt\C: ou lcm conhcci­
mcn10 do qual<rucr piossibilidade 
de dc,.hln: C$Clõlrco: dircclt\mcnte 
n popul.&<;áo com os meios lct31.s 
e oficial• ao dlspor rui naçlo e 
não por lnlcr'J>Osta pessoa. 

1Pr1rts; Maria Alict AfartilU Almi· 
uho, d~ J, 41 Pont1 d1 Fricl<U; Vi· 
c·ent• FranclJco S1mt>es Grão, de 
z.t. d• T..o41rt1; Júlio do SllWJ Bru· 
nhdra, , o /1tJ10 lltm4nt Sil\.'d 
Bnmhe1rt1, de ttnra idade. d• 
Loures; Maria dt. Juu.s Capelo, 
que opor•nta um tllfO. • a irmd 
Maria A.lic• Ca~lo, qu• apartnta 
2 anot: Alaria da Cra~a Rolo P1'1· 
,,., de a. /lllta d1 Marmtl Pmto e 
d~ Carolma Roto Pmto. rt-Jtdtntts 
tUI Estrad" das FonllJinltw, Ttr~ 
ua. Oarear•ma; Mar-ia Sofia Viana, 
de 21, Ttrc1na, IJatcarena; Gof'-

. mono dos Sn11tos Rotim. qu1 apa. 
rtnta 45 anos,· Mnr;ucl Joaquim 

~~~-~~ ft~~~;;ªl10 qC;u "1;:,~~:':,,t!~ 
Qut apnrtma 211 ano~; lltnriqut 
Alanutl S11mo.~ D;ac. que oparcn· 
ta l 011os, f'tnumd1 Morto Capi· 
tiio &"'tos, Qllt apatttlta 4 o.nos; 
4 o irmJJ Utrta ltS•h Capudo'S.o.tr· 
101, q11, 41pan111a s de u,,uts; 

DtáS C411:ptnl1t1, que o~rt111a 70 
turo1. t o nrttllitt (otarrtUI Cora­
r•,, •.a. qt1t' opaumo 6..~. de Pm­
t,us, l.c111""· ..\rrtdfffo Lopes. dt 
Pomt dt frídi.u: llmth/Ut ca,... 
'º"º 014f. de Portt dt l,cn'<a; 
JUlder N1mt:. Conat'-~º !;1.uidt, 
que anartitta 41) mrus; \fana do 
Céu Pa!MClnto. Qrt• apa1tnta lS 
lmos; Cuftddia ,\lc.rta Valtnlirn 
rilipt, que apnreu/'4 2 mtsts, t 
i•e<tio u 1ra/o tlt baptl:.ado. 

T raosportu urbanos 
sonho tornado realidade 

Estão de parabéns 1odos 01 ha· 
bilantes do. Amador3: Dentro de 
breves semanas pa$Sará a ... na a 
ser cruzada pelas llo dc\Cjad11 
carttiras de Tranqiortt' Ur"'a.nosl 

Não se t1"3'fa de •bl31ut• nem 
de ensaio de antcàpaç:lo: ~ a ~ 

A GATUNAGEM 

NÃO SE COMPADECE 
A confuslo 1..,.cla pela 1ra1~dla 

QUI! C3JU sobre U~ C ;arrc:JOtCS, 
deu oponunidade a que trêl Ja.ri. .. 
pios, aproveitando-" do pânico 
que reina n::i. área de Alac:s, to­
ram-se apoderando de ortia:os ele<> 
trodomésucos que iam apanoo.ndo 
à m3o, e que os moradores Iam 
amontoando às t>ortas:. 

Os meliantes, o cmp1c.it1do de 
comércio Antonio Lucianv Vilar 
Rodriaues, de 19 ano" 1c\1dcn1e 
em Alacs. Ru1 de Oh\cnça, 79; o 
aprendiz de l.adrilh1dor Abtho An­
tOnio Perpétuo Duarte. d~ 11:1 anos, 
residente na R.u:i Akvre, Lote 2, 
~ e o r<drclro Duarte 
de Souq, ?7 aoos nt0rad0r n.ól E.t-­
tr.ada de CiminuLaç-ào, ~atr.ca 
166. a~ntudoi cm Oa1rante pelo 
chefe ela P. S. P. de Ali~> d<1>0" 
de idrotifo;ado) n:iqutla nqu.;1dra, 
seguiram p:ira a ~'X1olo <l.1 G. N. 
R. de Oeiras. :t fim de tr.i11~1tattm 
para 3 Policia Judic1~rfa. 

Em Palma de 8.uxo e durnnte 
a enxurrada, o auarda noc1uroo 
Carloi> M.inucl da Sil\'3, aurprcco· 
deu dois gjuuno!t n nrrombM·cm 
uma mercearia. Quando corria so­
bre eles a pistola que tr:ltio di~ 
parot1·~. nndo a ,1lojar0 ..c numa 
pcrn •• 

dndc pura e simples - umn vcr­
dride que rcprt-sen1a a concre1b:a. 
çâo de uma necessidade premcn. 
te da População da Amadora. 

Foi feita. justiça à Ama.doni., fo­
ram ~tados os afiUmenros vá· 
tidos apresentados por quantos so 
Jntt:rcssaram por este momento­
so problema. foi prestada Jusri('a 
M l!mprcs;i "°"""'slonárla que b6 
anos. na pm·isão dessa ncttnld> 
de. tinha apresen1ado pedido pa. 
n o estabeJecimcnto de carn'iras. 
foi, enfim. dada satisfaç.M> p'cna 
a uma das mais acth"aS campanh.31 
m3.nticLu nas colunas deste jornal. 

O sr. ministro das Comunica.~. 
fdentifica.do c::om o prob~ma. cicn,. 
te da su.a acuidade. deferiu na teo 
mana agora finda o pedido da 
Empresa de Viação Eduardo Jor­
ge para o estabetccimcnto n3 vU::i 
da Amadora de diversos circuito~ 
n listar entre si e à cstaçao da 
C. P. os seus bairros m:iis afhln• 
doe:. 

Os te.te-nico.e; da Em~o. entre­
g.l.r3mo<$C já aos neccssári~ estu­
dos p .. ·u·3 a :ictualiuclo dos eh ... 
euit°' consr:antes do ~ido lnl· 
c:aJ. os quais C"«M5o oondufdot 
dentro de bre'\-.CS ~.i:b. po..10 o 
qut, uma \'tt apr"O\"õldos pdo \1tto. 
nkin>o de 0e1f'3S. Sitr.\o ~ntt'l 
na Dirir;!'C'Çle>-Gcr.ll dcx T rarhpor­
tt11,. Terrestres para •Pf'0\'3.Çlo fl· 
n:.I e ""'tabcl<cimento de t~1Jas o 
da1:1 de Uuugunçlo. 
~hcmô~ SCT int~lto dtt F.mpro 

s:a abn."\·i:lr as '~ri3s dUig,;:nd.u e 
3'i~ím ~ \'CT cm hm.t os 
~-u~ cspl~ndidos autocam>S a CMJ• 
1art"1T1 em todos: ex sentidos tis ru­
téri:\:S da nossa vila. 

A ju~tii;a agora. íelt.1 !I Amadora 
~ motivo t>:.\ra que todos nos coi1-
aratulcmoc:. pcla quota parte co,,.. 
cedida à fcti7 soluç:lo de um pN>­
Clcma q1,,1c hâ ~~ ..e ou·nt.'ll n.a. 

ESFORÇO 

E ABNEGAÇÃO 
Dh·tttas enUdades colabo,... 

ram no auxílio àt populft96e:t 
al.lncldu pela maior das '"" 
Jédlao ntlatadas nos úllh1* 
onoo na úea ele ~ IU 
que aalkntar. anies de ma.li, 
o •.1<1rW>nllDárlo • ab_.so 
eotorço d....,roh1do S'"'lot 
Bombelroo, Sapaciorq e Vo­
lw>1árlo1. Dispondo <k peq..,. 
DOI COGllnlft'tea, cum u:m. 
araode tt:otldo buman.ístko 
01 levou a empenbattm-sc a 
tw1do nu.ma tareia que e.~­
cedla M 5taas ponlbllldadu. 
Em todas u corporaçôcs de 
U sboa e arredores, OI bombtl· 
rot trabalharam sem parar, 
mnntc.ndó-JC acordados duran· 
te 4uare.11ta e oito horas se-
1uJda1. Em AlgéS. por ex.em· 
pio, rah{mO.t CODI pessoal QUC 
nAo dtscansava de.sele 5'bado. 
Aa pa.lavru do subchefe que 
nos •tendeu foram sJintnca­
thu: •Dl.s.pomos apenas de 
utnta bomtnt. X'enhum de 
n61 ducanoou. Mas lslo t .,.. 
pcrtor U nossas fof'Ç'as-

Altm dos boll\Mlro$, toma­
ram parte na fttnte ku.nta.u 
wntr'11 a catútn'l<e elementos 
do Extrcllo, Fuúlclros N, .. IJ, 
Cu.l rda Nacional Republicana, 
Polfcla de Squn.nça P\íbUcm, 
Aeronáutica &UUtar, Senrl("oJ 
da r.usukórdla de LlsbOa e 
O'tlrot entidades. 

Nlio se dc,..·cm esqu<'-t'Cr tam­
Wm. º"' muitos pOpularts que, 
con1Josamcn1e, contrlbutram 
1mnr é saln1çAo de ddaa e ba· 
\'t"rCt. 

Pnr Jdtnti/kar tucmuram·se ali 
e c<tc}o lnclt•l'lº" t1os qumtnta 
mortos. <H s.tguintt~. um J1omtm 
lJUt apqrtnta 4S ntra.t, que aparl!-­
ettt afut.ado junto tia Pra(a d• 
Ju11rof de Ali;b: trlti çrla11Ç4s do 
Rto fenUmno qu1 c.ipart.mom S 
anos; uma mul11f'r que ap.or-tnta 
llt.•; uma c11<m~ do ~ feminino 
'J"~ '11'Gtt111'1 2. e '~lo d1 Borc;a. 
N"na mn 110,,,crn f"4! aparento SO 
e 01ttro. 4.S. 

RESCALDO DA TRAGÉDIA 
No Hmpm:t dt Sa'lla "º"º dt"*' 

u.m tntratla do:A mortos t fo­
rom rtmQ\·fdoc poro o lnstit11to 
dt \kd;cma Lta.-ot; Ma Na Jost 
Reslollto Perrtira.,. dt 7 ano$. t a 
irmd GumantJ Maria RtJIOIJro, dt 
9. rtsfdttlltt na Ponlt• de Prrtlas; 
los' Manuel Rtx1ut do Almeida, 
dt 18 mtff..t, fil/10 d~ CecUio RÓ" 
q11e de Almritla, rt11dcnte no 
Bairro de Snnln Ma,ln, Palâ Od1-
vtlas: A,,rónio Nn1urira, qut apa­
renta 50 anoJ e "'ª"º dOJ Santos. 
que apnrtnto 20, 01.11110 de Santo 
Maria. Paid. Odi\'f'IOt~ Ala11utl A.ir 
gusto Corrâo de 1 aoot, Rua Por· 
tu~al Durlo, barrtJt'O· que ficott 
sou"114o na barroco tm Qtl• t-"Í· 
\.'ta, por ttt d""11Mdo 1obr• ela uni 
muro; Jofi CorlOf Basflio, de. 14 
41'01. otplrorrt~ dOJ bonrbeiro1 \°O"" 

t·mtdrlo" d~ A/i:ttt"O, otidt r•.ddla, 
qrr- ff11 atlrttfdo o.N po1 uma dtS· 
certa ttlrt'1ca. 

E ainda por idf'nti/lcar: duas 
tr.ul11trtf, ttm rapaz. qu~ aparenta 
7 anoJ, wna crfan(a do ~t(O tna.s­
c1Jlino qut apam1tn 4 mtsu. e 
uma outra qut avarento 2 anos. 

Todo'f t<lt$ rnrqnf /oram remo­
vido_( de 011\•al Oa<to. 

O sr. prof. Arsbno Ntmt$. dl­
rutor do lnstlwto de AfrdkiPla 
Ltgal, 10~1> que tt\-a conhtnmtw 
U> da catd<trofe compartt:tu a.U, 
btm como todo o ~s.soal. 

fCo,;timuJdO da 1.• /'dttntl} 

,.cs nnom:lli:t!S que \leram 'ºr­
prcender a \1da da capiH\t E11tre.. 
1an10. com o 'Pl que de "º''º nas­
ceu, n "id.1 volrn a son·ir para os 
que sobm iveram, nas "ldc:i.1' hu· 

· mildcs onde o tcmp0ral ceffou 
arande parte das VidBS. 

Alverca: a primeira vitima 
era dos bombeiros locais 
Foi um bombeiro de Ahcrc:i a 

primeira. \1ima da 1rn~"-'dla que 
atinsPu a 10na d:t ca.pit-:'11 e da J» 
riferia.. Charna\-a~ Jo"6 Carlos 
Barros Bastlio. Enl aincb •~piran­
te a_ bombeiro \'Olunt~rto. A mono 
surp«endcu-o quando .e diriSi• 
para a sode da co11>0mçlO a que 
peruncia ao OU\ir o ch.:-mamcnto 
d3 sirene. Um 1>0,te de alta tcn.s.So 
caiu sobre ,1e e matou~. 

Toda a vil.1 -1ofrcu cnorn1c~ pro­
julzos. O Sponln1 Clube de AI· 
,.crca rte0u com n• fns1alaçõc.s 
completamente inundadns. Nns ofi· 
cinu de mftteri~l acronáu1tco bri· 
1adas de pes'!Ool, civil e mllllor. 
trabalhAm afa0Mamen1e. nn Um· 
pcr..a das tnstatn~$ o na repara­
ção d:ts mâquin:i.s, 

Ah·erc3 chora o~ seus monos. 
Treze cad:h-cres at~ aaora roram 
recolhidos A coruccmaçlo ~10101. 

-··············· · ·· ·· ·· ....... ····· 
PARA BEM CAI rAR e POUCO GASTAR 

S ó NA S APATARIA 

Secção ortopédica 
para crianças 
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Amadora: centenas 
de desalojados 

Centena..~ de pessoas ficaram de­
S.31ojadas na Amadora. No Bairro 
Novo. no Bairro Janeiro. na Mini:., 
na Rua Cándi.do dos Reis, na fa· 
lnS'ltcira. foram numerosas as cá· 
sas. ~s caves inundadas cm que 
se pel'deu todo o mobiliário, todos 
os haveres de ~ente l)()bre. 

0& bombeiros 1h·tram de acor· 
rer aos pedidos de milhares de pc1-
soas. 

Atra\'és dos scn·!ç0s •~\i\ltn. 
dais. C$tá-~ a proceder no sen­
tido de renM-dfar a sltuaç-5o. 

Em Queluz: sucessão 
de trag~ias 

Uma. ,·cr<bdcira SUC'Q'l$o de tra· 
1édios fCilS1ou·sc em Oueh17, d"' 
vido ao pavoroso lemJ)Oral que se 
tez sentir n,a noite e madru9Ad:t 
de domloao. Umo famfli• mora~ 
ra na Quinta da Laut"'Q rot, POr 
Inteiro, dizimada pela flirfn de~· 
tnifdorn do temporal. O caudal do 
]amor erqz:ros.sou de mt1ncfra CJC· 
traonlin4rfa, Pf'O\"OC:lndo uma dA!I 
maiores cn:turni.das de Que h6 rnc-­
mória. Balanço dos mono!õ· m:.11 
de dez. Ml.S há aind::a pe~(()a.S d& 
qpan'!C'!da.s, nomt'3damente q-... 
tro dtim3:s do desmoronamenlo 
do pn!d;o na RU>. Elia• C•rc!a. 
Ouel\rt é boje ama ,;r.i tn\"01t" 
cm luto e na record.3(1o anruifo­
sa das horas dolorosas 'h id,. • 

Em Alenquer 

ALENQUER - Em lod~ a por­
te: baixa da vila os estabclecimcn. 
tos ficaram sem nado dcoim, sub. 

menos até 30., orimeiros and.31"tt_ 
Todos aquck:s ouc tt$id.i.3m no 
ró-do-chho, se rn comuntca<Jo 
cum o pnmc:1ro and:..r. morrtr.am~ 

Muitos C:Ot'PO$ ainda se t:icon­
trnm o05 trrrenos at~aado.ç (k.,.,. 
parcccr-J.M pelo menos dnqu;:nia 
nutotnó\·cls. A U.brtc.'l de pnpcl 
liCOll complct:unen~ dC$!n1fda, in· 
clulndo toda. a mu.auinarta Um 
S)()nt5o no meio da \'iJa deS3ptH"«> 
ccu. O Consen·ador rlo Rtgislo 
Ch li moncu junlamt-nte com °' 
Quatro filhos. Sahou·se 3 mulhtr, 
(ll~ esta no hospital. - e. 

O ministro do lateriOt' visitou 
as xooas sini5tr&du 

O ministro do Interior. doutor 
&ntos Jl.lllior. aeom~o d0-'1 
com>nda:>1<3 d3 G. N. R.. e P. S. 
P. e do S<Cttt,rio. dalocou-se. 
durante toda ;i manh3. cm aut(). 
m6\·tl. às zonas ma.is afectnd3t 
pda!li chu\'A'I de sábado. inteiran­
do-se. assem, da djmcnsã.o da tn. .. 
a;édla que cnJutoo :u wnas SU• 
burbaDa$ d3 ~nfl.Al 

Sociedade Musical do Beato 

A Sociedade Musico! do Bea10 
oícttceu os seus préstimos pan. 
~O: auoclar a quaisqvcr peditónut 
Qt.ae \'COham a reali7:ar·se. p:1.ra -o­
c.on-cr as \1timas d3 cat.h1rofe 
oue atinpu a capit:at e SC'l!S AITC"' 
dores. 

li semprT Pl'Oft de '2ntll>o 
dar um• Prenda <!< ~ 61 
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